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O apagão ocorrido na noite da última quarta-feira (16 de julho de 2014), na cidade de José de
Freitas e nos Municípios de União, Miguel Alves e Lagoa Alegre, na Região Metropolitana de
Teresina, no Piauí, que ficaram por mais de 12 horas sem energia elétrica, pode ter sido
provocado por um ato de vandalismo. 

      

Segundo o Diretor-Presidente da Eletrobrás Distribuição Piauí, Marcelino Cunha, a interrupção
de energia nos quatro municípios foi provocada por uma suspeita de vandalismo. "É uma área
complicada e sofreu uma suposta tentativa de vandalismo. Uma cadeia de isoladores foi
quebrada. Uma estrutura de vídeo dá sustentação aos cabos e o trabalho é difícil de ser
realizado a noite por falta de visibilidade", explicou o presidente.
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Cidade de José de Freitas-PI, sofreu um apagão e ficou sem energia durante mais de 12 horas  O apagão ocorreu por volta das 21h10min de ontem (16) e as equipes da Eletrobrás chegaramao local somente no início da manhã desta quinta-feira (17 de julho), por ser uma área de difícilacesso. O abastecimento só foi restabelecido por volta das 10 horas desta quinta-feira (17).Segundo o Presidente da Eletrobrás, Marcelino Cunha ao chegarem ao local, os técnicostiveram que percorrer toda a linha e o problema foi identificado, quando eles constataram queuma cadeia de isoladores havia sido quebrada. O problema da falta de energia elétrica em todoo Piauí é grave. A situação é tão séria que até hoje, os políticos do Estado não conseguiramresolver o problema junto ao Governo Federal, que é o responsável pelo gerenciamento daEletrobrás. No Município de José de Freitas, vários consumidores de energia já compraramgeradores por não confiar mais na energia distribuída pela Eletrobrás.     
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